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1. Introdução 

Funções matemáticas são relações entre conjuntos de números, onde a 
cada elemento do primeiro conjunto (domínio) é associado um único 
elemento no segundo conjunto (contradomínio). Essa associação é 
realizada por meio de uma regra específica, chamada de lei de formação. 

O estudo das funções é fundamental em matemática, pois elas 
desempenham um papel crucial em diversas áreas, como álgebra, análise 
matemática, geometria, física e ciências computacionais. As funções 
oferecem ferramentas poderosas para modelar fenômenos da realidade e 
resolver uma variedade de problemas matemáticos e práticos. 

As funções são representadas geralmente por f(x), onde "f" é o nome da 
função e "x" é o elemento do domínio (variável independente). O valor 
resultante, que pertence ao contradomínio (y, ou f(x) ou variável 
dependente), é chamado de imagem de "x" pela função. 

Existem diversos tipos de funções, incluindo lineares, quadráticas, 
exponenciais, logarítmicas, trigonométricas, entre outras. Cada tipo de 
função possui propriedades e características próprias. Por exemplo, 
funções lineares têm uma representação gráfica de uma linha reta, 
enquanto funções quadráticas geram parábolas. 

Como exemplos de funções, podemos mencionar, em um quadrado, as 
relações entre seu lado (x) e: 

• o seu perímetro (P), P = 4x (função linear) e 

• a sua área (A), A = x2 (função quadrática). 

 

 

 

 

 

  



2. Definição de Função 

 
 

 

  



3. Domínio, Contradomínio e Imagem de uma função  

Com o uso da notação f:A → B tal que y = f(x), podemos destacar alguns 
elementos importantes de uma função: 

• Domínio: é o conjunto A representado por D(f). O domínio 
corresponde ao conjunto dos elementos x∈A para os quais existe y ∈ 

B, de forma que y = f(x); 

• Contradomínio: O conjunto B é denominado de contradomínio e 
será denotado por CD(f). É o conjunto onde se encontram os valores 
possíveis que a função pode atingir. Note que o conjunto B contém 
os possíveis valores que a função pode atingir mas não apenas esses 
valores, ou seja, o contradomínio pode conter valores não atingido 
pela função; 

• Imagem: Para cada elemento x de A, o elemento y = f(x) ∈ B é a 

imagem de x pela função f. Os elementos de B que são imagens de 
algum elemento de A, formam um subconjunto de B, chamado 
conjunto imagem da função f, denotamos por Im(f). Em termos 
matemáticos, Im(f) = {y ∈ B|ᴲx ∈ A e y = f(x)}. Segue-se então que 

Im(f) ⊂ CD(f).  

 

 

 

  



4. Lei de Formação ou de Correspondência e Diagrama de 
Flechas 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

  



5. Gráfico de uma função 

Para entender o que é gráfico de uma função é necessário conhecer o 
que é plano cartesiano.  

O plano cartesiano é composto por: 

• eixo horizontal, ou eixo das abscissas, ou eixo dos valores de x, com 
uma escala (parecida com uma régua) 

• eixo vertical, ou eixo das ordenadas, ou eixo dos valores de y, 
também com uma escala e 

• um ponto chamado origem (Ponto O) formado pela intersecção dos 
dois eixos. 

 

       

     

 

Para traçar o gráfico da função, deve-se proceder da seguinte forma, com 
alguns dos seus pontos representados pelos pares (x, y): 

• para o primeiro ponto escolhido, p. ex., P1 (x1, y1) marcar no eixo 
das abscissas o valor, de x1, e traçar uma reta vertical (pontilhada 
ou bem fraca) a partir dele; 

• marcar o valor de y1, no eixo das ordenadas e traçar uma reta 
horizontal (pontilhada ou bem fraca) a partir dele; 

• o cruzamento das retas vertical e horizontal traçadas, determina o 
ponto P1 no plano cartesiano; 

• repetir esse procedimento para alguns outros pontos da função; 



• unir esses pontos para desenhar o gráfico da função. Quanto maior o 
número de pontos e quanto menor as diferenças entre os valores de 
x e de y usados, melhor será a sua aparência final do gráfico. 

 

OBS: para identificar se um determinado gráfico representa uma função, 
o critério é: não existir nenhum segmento de reta vertical que intercepte 
o gráfico em mais do que um ponto. 

                            

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Seguem alguns gráficos de funções: 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



6. Determinação do domínio e imagem a partir do gráfico 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7. Raiz ou zero de uma função  
 

 
 

 

  



8. Classificação das funções (Injetora, Sobrejetora e Bijetora)  
 

• Função injetora: Uma função f de A em B f: A ➔ B é dita injetora 
(ou injetiva) se, e somente se, quaisquer dois elementos distintos de 
seu domínio (x1 ≠ x2) corresponderem a elementos distintos do 
conjunto B (y1 ≠ y2). 

 

 
 

• Função Sobrejetora: Seja f uma função de A em B f: A ➔ B. A 
função f é dita sobrejetora (ou sobrejetiva) se, e somente se o seu 
conjunto imagem for igual ao seu contradomínio, isto é, 
Im(f)=CD(f)= B. P. ex., f(x) = 2x 

 

• Função Bijetora: Uma função f de A em B f: A ➔ B é denominada 
bijetora (ou bijetiva) quando é, simultaneamente, injetora e 
sobrejetora. 

 

 

  



9. Função crescente e decrescente 

• Função crescente: Uma função f é chamada de crescente em um 
intervalo [a, b] de seu domínio se     f (x1) < f (x2) sempre que x1 < 
x2 em [a, b], ou seja, à medida que aumenta o valor de x dentro do 
intervalo, as imagens correspondentes também aumentam; 

• Função decrescente: A função f é dita decrescente em [a, b] se 
f(x1) > f(x2) sempre que x1 < x2 em [a, b], ou seja, à medida que 
aumentam os valores de x dentro do intervalo, as imagens 
correspondentes diminuem. 

 

 

 

  



10. Função Par e Ímpar 

• Função Par: Uma função f é chamada de função par se, e somente 
se, f(–x) = f(x), para todo x em seu domínio.  

• Função Ímpar: Uma função f é dita função ímpar se, e somente se, 
f(–x) = –f(x), para todo x em seu domínio. 

 

 

 

 

  



11. Operações com Funções 

As funções podem ser combinadas e manipuladas de várias maneiras, 
assim como outros objetos matemáticos. Algumas das operações mais 
comuns envolvendo funções incluem: 

• Soma (adição): 

     

 
 

• Subtração: 

 

 
 

• Multiplicação: 

 

 
 

• Divisão: 

 

 
 

• Composição: 

 



 

• Inversão: 

 
Regra prática para se determinar a inversa de uma função:  

 

1º passo: “Trocamos” a variável x por y e vice-versa na lei que 
define a função. 

2º passo: “Isolamos” o y, obtendo, assim, a lei que define a função 
inversa. 

 

 

 

 

 


